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O ESPÍRITO DA CRUZ - EU NÃO QUERO DEUS!

VISÃO: CONHECER A CRISTO CRUCIFICADO E TORNÁ-LO CONHECIDO, EM TODO LUGAR, POR MEIO DA GRAÇA.

ANIVERSARIANTES DA SEMANA

HORÁRIOS DE CULTO

PASTORES ENDEREÇOSCONTATO

DOMINGO
9h30 - Estudo Bíblico
18h30 - Culto

Glenio Fonseca Paranaguá
Dagoberto Simão Aquino
Eric Gomes do Carmo

Templo: 43 3372-8900  
Av. Paraná, 76-A | CEP 86020.360 
Acampamento Canaã: 43 3326-1863
Rua Akira Yoshi
Colina da Graça: 43 3357-4862
Rua Guilherme Farel, 230

comunicacao@palavradacruz.com.br
ouvidoriapib@palavradacruz.com.br 
Whatsapp - PIBL: 43 99996-8579
Visitação: 43 99993-7316

15h00 - Oração e Comunhão
19h30 - Oração

4ª FEIRA
12h15 - Tempo de Graça
5ª FEIRA

19h30 - Culto de Jovens
SÁBADO

A isto, respondeu Jesus: Em 
verdade, em verdade te digo 
que, se alguém não nascer de 
novo, não pode ver o reino de 
Deus. João 3:3

DIA 15/07
Adriane Aires Ribeiro
Aparecida de Souza Faria
Manoel Augusto de Lima
Olanira Niero de Barros
Salete Rocha Franco
DIA 16/07
Adriane Rodeski de Oliveira
Andre Luiz Gois dos Santos
Carlos Vitor Pretti e Silva
Irene Scarpin
Maria do Carmo Speirs
Rosane Quina Barossi
DIA 17/07
Edinelson Augusto Melo
Isabel Aguera Celeste
Rafaela Loureiro Cardoso
DIA 18/07
Genuepha Vilatra Cianca
Geraldo Gomes dos Reis
Luzia Ribeiro de Carvalho
Mara Lizane Lovera
Maria Fernanda Ribeiro
Maria Lucia Faidiga de Barros
Mauro Alves Nunes
DIA 19/07
Alyne Fernanda Klesse
Ana marcia Curtti
Emilia Sacarpin
Fernando Gonçalves
Maria de Lourdes Bockhorny
DIA 20/07
Ana Claudia A. Hauly
Aracy Manenti
Benedita Moreira
Debora Campos Pereira
Linita Maria Botareli Zanoni
Luis Alberto Okano
Marisa Cardoso de Matos
Tarciso Rodrigues Silva
Waldir Simões da Gloria
DIA 21/07
Aparecida de Cassia da Silva
Jessica Tomeleri Tolomeu
Mariana Moura do Carmo
Walter Wallace Muller
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AULAS DE BATERIA
Olá você que quer estudar bateria ou colocar 
seus filhos para estudar! Converse ainda hoje 
com o Pr. Eric para maiores informações.

JOVENS - ACAMPAMENTO DE INVERNO 2018
Estão abertas as inscrições para o Acampa-
mento de Jovens de Inverno 2018! Acontecerá 
no Acampamento Canaã nos dias 20, 21 e 22 
de Julho e as inscrições podem ser feitas no site 
da igreja www.piblondrina.com.br na seção de 
eventos. O valor será de R$230,00. As inscrições 
se encerram no dia 15 de julho! Garanta a sua!

COMUNHÃO À MESA
Convidamos a igreja para mais um momento de 
comunhão entre os irmãos. Acontecerá dia 29 
de julho no Acampamento Canaã, uma deliciosa 
FEIJOADA. Você pode adquirir seu convite no final 
dos cultos ou na secretaria da igreja. Valor: 25,00.

ADULTOS - ACAMPAMENTO
Nos dias 17, 18 e 19 de Agosto teremos o 1º 
Acampamento de Adultos da PIB Londrina no 
Acampamento Canaã. Será um momento de es-
tudarmos a Palavra entre irmãos e compartilhar 
experiências em Cristo! Investimento: R$ 190,00 
(por pessoa). Inscrições nos finais dos cultos e 
com Patricia (43) 99171-7179 e Cirlene. (43) 
99142-1171. Venha Participe!!!

LANÇAMENTO EDITORA IDE
Já está disponível da Livraria PIB, o novo livro do 
Pr. Glenio, AS MARCAS DA IGREJA NA HISTÓRIA: 
As 7 Igrejas do Apocalipse. “O Espírito Santo, em 
sua onisciência, deixou certas informações em 
cada igreja, apontando para os eventos da his-
tória. Acreditamos que você será edificado com a 
leitura deste livro”. Adquira já!

PROGRAMAS DE TV
Você sabia que todos os sábados e domin-
gos você pode assistir na TV programas
produzidos pela PIB Londrina? Aos sábados às 
11h30 da manhã é exibido o programa Cristoem-
mim.comvocê na Unitv canal 13 e 95 da Net. Aos 
sábados você pode acompanhar o programa Café 
e Fé às 10h30min na Tv Tarobá Cascavel canal 06 
e aos domingos você pode assistir ao Café e Fé às 
08h15min na Tv Tarobá Londrina canal 13. Fique 
atento e assista esses programas de forma inédita

JOVENS - CULTO
Todo sábado, às 19:30, o Ministério de Jovens 
Livre em Cristo realiza o culto de jovens da PIB. 
Todos os jovens à partir de 16 anos estão convi-
dados para participar!

O espírito da cruz antecede ao fato histórico do Calvário. Antes da crucifi-
cação e morte de Cristo Jesus, Ele já vivia no espírito, como crucificado, pois vivia a 
renúncia de si mesmo, ou na abdicação de Sua própria vontade. Jesus dependia da 
Trindade.

Aliás, o princípio que governa a Trindade é a unidade. Mas, como três pes-
soas podem ser um só Deus? Temos que admitir, por necessidade lógica, que essas 
pessoas tiveram que abnegar as suas próprias vontades para terem uma única 
Vontade, e isto, só será possível, se o princípio da cruz estiver em vigor. É a declinação 
de si mesmo.

A vontade é o centro da personalidade e a sua força fundamental. Mas a 
minha vontade é, também, a causa das minhas lutas. Como conciliar a minha má 
vontade com a perfeita vontade de Deus, para que eu possa fazer de boa vontade a Sua 
vontade? Eis, a grande luta de qualquer pessoa que queira viver de acordo com a 
vontade Divina.

Foi J. Denham Smith quem declarou: O pecador, em sua natureza pecaminosa, 
nunca poderá gozar de uma vontade que concorde com Deus. A nossa vontade egoísta 
e insatisfeita, quando não é realizada, só se sente bem, se for soberana. Caso con-
trário, ela se rebela numa conspiração do inconformismo que se retrata na murmu-
ração e na crítica.

A vontade que queira a vontade de Deus acima do seu próprio querer, é de 
fato o maior milagre que pode acontecer na vida de um ser humano. Ninguém quer 
a Deus por decisão pessoal. Ninguém o quer porque quer. Com certeza esse querer 
foi conquistado e convencido a querer de boa vontade, uma vez que, querer por 
obrigação, de má vontade, é uma total contradição do que se compreende o que é 
a livre vontade.

Sabemos que a vontade da raça caída não é livre. Todos nós nascemos com 
a nossa vontade escrava do pecado. Como pois, um escravo viciado em seu próprio 
querer, pode querer de boa vontade, um querer que contraria esse seu querer egoísta?

Só um milagre. Foi João Calvino quem disse: querer é humano; querer o que é 
mau é próprio da natureza decaída, mas querer o que é bom é próprio da graça. Não há 
a menor possibilidade do meu querer vaidoso querer o que Deus quer, se a graça 
não fizer esse convencimento miraculoso. Só lembrando: querer por obrigação é 
subserviência.

Quando oro: seja feita a Tua vontade, assim na terra como no céu, tenho 
que admitir, que a minha vontade arrogante foi convencida graciosamente a querer 
voluntária e livremente a vontade de Deus como sendo a minha vontade. Isso é milagre 
da graça.

Olá, Mendigos! a vontade é o fator decisivo em tudo o que fazemos. Em 
todas as esferas da vida, ela estabelece alternativas. Mas, a vontade está viciada 
e dopada dela mesma. Como essa vontade drogada de si, pode querer de boa von-
tade fazer livremente a vontade de Deus? Só o milagre da cruz.

TOK DE AMOR - DOAÇÃO DE LEITE E CAFÉ
A Tok de Amor atende ao dia aproximadamente 
100 pacientes que tratam câncer. Gastam por se-
mana: 90 litros de leite e 10 pacotes de café. So-
licitamos a doação fixa e esporádica Entregas: na 
PIBL em horário comercial ou em dias de cultos. 
Contato: Letícia - social@palavradacruz.com.br.

DOMINGO 15/07
9h30 - Alessandro Joel da Silva
18h30 - Alessandro Joel da Silva

DOMINGO 22/07
9h30 - Glenio Fonseca Paranaguá
18h30 - Glenio Fonseca Paranaguá

DOMINGO 15/07
9h30 - Nelson e Marcia
18h30 - Nelson e Marcia

DOMINGO 22/07
9h30 - Jurandir e Cleonice
18h30 - Jurandir e Cleonice

DIACONIAPREGAÇÃO

DISSE JESUS



ANOTAÇÕESPREGAÇÃO DA PALAVRA

Pr. Alessandro Joel da Silva

NOS REGENEROU PARA UMA VIVA ESPERANÇA

Bendito o Deus e Pai de nosso Senhor Jesus Cristo, que, segundo a sua muita misericórdia, nos 
regenerou para uma viva esperança, mediante a ressurreição de Jesus Cristo dentre os mortos. 

1 Pedro 1.3.
A essência de todo o louvor à Deus o 

Pai, é por sua iniciativa de nos regenerar por 
sua misericórdia à uma viva esperança, ten-
do como efeito a ressurreição de Jesus Cristo. 
Quando, o Senhor Jesus disse: Em verdade, 
em verdade te digo que, se alguém não nascer 
de novo, não pode ver o reino de Deus. João 
3.3. A palavra em destaque, no grego é, anothen; 
significando: de cima, de um lugar mais alto. En-
tão, a regeneração que recebemos do Pai é de 
natureza do Alto. A formação do novo homem 
é gerado pela paternidade do Alto. O precur-
sor de Cristo disse: O Homem não pode rece-
ber coisa alguma se do céu não lhe for dada. 
João 3.27. E assim, é Deus que gratuitamente 
nos concede por seu amor a nossa experiên-
cia com Cristo Jesus. 

A regeneração foi um tratamento de 
Deus com a nossa natureza pela cruz de Cris-
to, a cruz é o tratamento radical para essa 
natureza caída. O homem nasceu no pecado, 
e necessita nascer do alto. Nascemos com 
uma natureza pecaminosa que precisa ser 
demolida para que a natureza de Cristo seja 
construída em nós. Se Martinho Lutero pas-
sou por essa experiência com Cristo quando 
afirmou: “Senhor Jesus, tu és a minha justiça e 
eu sou o teu pecado. Tomaste sobre ti o que de 
fato era meu, e ainda colocaste sobre mim o que 
era teu. Tu te tornaste o que não eras, para que 
eu me tornasse o que não sou”, confessamos 
também a Palavra: Certamente, a palavra da 
cruz é loucura para os que se perdem, mas 
para nós, que somos salvos, poder de Deus. 
1 Coríntios 1.18. 

Os homens por causa do pecado pro-
duzem pecados – inclinados totalmente a 
cometerem pecados; os homens regenerados 
manifestam as boas obras do Filho de Deus – e 
são guiados por seu Espírito de graça. A Pala-
vra nos diz: Pois todos os que são guiados pelo 
Espírito de Deus são filhos de Deus. Roma-
nos 8.14. Saibamos disso: Os homens foram 
concebidos em pecado, agora, necessitam 

ser gerados de novo. O homem caiu, houve a 
queda; no entanto o Senhor nos levantou do 
chão à cruz e da morte na morte com Ele, e 
nos ressuscitou com Ele. Os homens nascem 
escravos do pecado e da morte, portanto, 
precisam ser livres do pecado e da morte. O 
homem natural traz a herança do homem caí-
do, Adão; o homem espiritual traz a semelhan-
ça do homem ressurreto, Jesus Cristo, o ultimo 
Adão.

Os homens nascem mortos espiri-
tualmente; necessitamos ser vivificados es-
piritualmente. Viemos a este mundo com a 
herança corruptível de Adão, precisamos 
nascer do Alto através da semente incor-
ruptível, a Palavra de Deus. Os homens es-
tão separados de Deus, por causa do pecado; 
a nossa reconciliação com Deus é por meio de 
Cristo, pela manifestação de sua maravilhosa 
graça. Portanto, em Adão todos os homens 
pecaram, e tornaram-se criaturas de Deus; e 
carecemos da filiação Divina.

A nossa biografia é cá de baixo, e expo-
mos a soberba e a presunção de uma história 
que almeja a igualdade com Deus. De criatu-
ras, o desejo de ser como o Criador, pulsa em 
todos corações mortais. Os homens encon-
tram-se em cativeiro pelo pecado e servin-
do ao pecado. O Senhor Jesus afirmou: Em 
verdade, em verdade vos digo: todo o que 
comete pecado é escravo do pecado. João 
8.34. Toda essa presunção de ser como Deus 
e não querer ser o homem que Ele nos fez – 
com a estampa de Cristo, é pecado. O estado 
civil dos homens é de morte espiritual diante 
de Deus e de alienação consigo mesmo e com 
os outros. 

Na cruz a humanidade do primeiro 
homem termina, e o último Adão Cristo, por 
sua ressurreição faz uma nova raça. Pois as-
sim está escrito: O primeiro homem, Adão, 
foi feito alma vivente. O último Adão, porém, 
é espirito vivificante. Mas não é primeiro o 
espiritual, e sim o natural; depois, o espiritual. 

O primeiro homem, formado da terra, é ter-
reno, o segundo homem, é do céu. Como foi 
o primeiro homem, o terreno, tais são tam-
bém os demais homens terrenos; e, como 
é o homem celestial, tais também os celes-
tiais. E, assim como trouxemos a imagem 
do que é terreno, devemos trazer também 
a imagem do celestial. 1 Coríntios 15.45-49. 

Sem a regeneração não há vida es-
piritual no homem. Troca-se a condição 
que há no homem de morte para a vida em 
Cristo. A atração é sine quo non, para nossa 
experiência com Cristo. Portanto Jesus afir-
mou, e tomamos a sua Palavra hoje: E eu, 
quando for levantado da terra, atrairei to-
dos a mim mesmo.  João 12.32. No grego, a 
palavra atrair, (helko), que nos traz o signifi-
cado de: puxar, arrancar; puxar por um poder 
interno. Uma raiz primaria do verbo em grego, 
airo, que significa: levantar do chão; tomar 
sobre si e carregar o que foi levantado. Então 
desse modo Jesus, nos levantou e nos enxer-
tou dentro Dele. 

Na morte com Cristo, fomos justifi-
cados do pecado, mas em sua ressurreição 
fomos salvos e recebemos a Vida Dele em 
nós, para andarmos em novidade de vida. 
Porquanto quem morreu está justifica-
do do pecado. Agora, porém, libertados do 
pecado, transformados em servos de Deus, 
tendes o vosso fruto para a santificação 
e, por fim, a vida eterna. Romanos 6.7,22. 
Quem experimenta a Cristo, logo testemu-
nha de Cristo, assim também testemunhou 
o ex-escravocrata, John Newton: “Não sou o 
que devo ser. Não sou o que desejo ser. Não sou 
o que espero ser. Mas posso dizer com verdade: 
não sou o que eu era. Pela graça de Deus, sou o 
que sou”. 

Como o nosso viver reage a está tão 
grande obra de Cristo, de substituição e iden-
tificação; regenerados para o louvor da graça 
de nosso Pai? O escritor Devern Fromke, co-
menta a seguinte história: 

“Um jovenzinho negro ia ser vendido. Seus 
pais haviam sido recentemente comprados. De 
repente caiu um silencio sobre a multidão e to-
dos os olhos voltaram-se para um estranho que 
continuava persistentemente fazendo lances 

apesar do preço daquele escravo já ter excedido 
o preço normal. O que será que aquele estranho 
viu naquele jovem amarrado ao tronco?”

Era quase possível ler as pergun-
tas nos rostos daqueles que ali estavam 
presenciando a cena. O que ele desejava 
com esse ato de humanidade? Quem era 
essa pessoa? Por que ele estava pagando 
tanto? Finalmente o leiloeiro disse: “Vendido”. 
Atenciosamente eles observaram o decidido 
comprador chegar até o centro para receber 
sua propriedade. Aquelas pessoas jamais es-
queceriam a cena que se seguiu.

Imediatamente o comprador do es-
cravo colocou na mão do rapaz um papel 
escrito. “Isto é seu”, disse ele, “isso significa 
que você está livre”. Livre? O que significava 
a liberdade para o filho de um escravo? Em 
resposta àqueles olhos grandes e interroga-
dores, o comprador explicou: “Eu via sua mãe 
e seu pai… do modo como as coisas estavam se 
encaminhando a família de vocês seria dividida, 
então resolvi compra-lo e dar-lhe liberdade. Você 
não precisa vir comigo; pode ir com sua família”.

De alguma forma, o impacto dessa ati-
tude o dominou – ele compreendeu que estava 
livre! Por alguns instantes ele ficou olhando 
para aquele amável estranho e também para 
seus pais. A luta que se tratava no coração do 
menino refletia-se em seu rosto.

O desconhecido senhor havia pago o 
preço mais alto simplesmente para deixa-lo 
livre? Esse homem deve ser muito bom! Era 
alguém em quem se podia confiar com toda a 
segurança. Repentinamente o rapazinho es-
tava fora do tronco e jogou-se diante de seu 
amigo e disse: “Senhor, você me comprou por 
um preço tão alto, eu sei que nunca vou encon-
trar alguém semelhante ao senhor”. 

Ele devolveu-lhe o pedaço de papel. 
“Não me faça retroceder, não quero ficar longe 
do senhor”. Oh, senhor, eu não me importo com 
o meu pai... prefiro ser seu escravo até morrer. 
O menino, vencido pela bondade daquele es-
tranho, colocou-se de joelhos até que uma 
grande mão lhe foi estendida para que ele se 
levantasse”. Consideremos com amor, que 
Tudo é para Ele! Amém!

www.piblondrina.com.br


